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A Lconor da Assumpçtío
Encontrou-se com o Novaes
Numa tarde do verão

Junto ao ciíos,
Onde ha um poste grafidoDe robustas proporções,
Que servo muito a miúdo
P'ra amarrar embarcações.

«*?????????

Leonor 6 bem bonita,
Toda elegante e coquette,
Com um narizinho que excita,
Com o seu leve cavallete,
E encanta o nosso Novaes,
Que por mulher pinta o sele,
E 6 roxo, de mais a mais
Por mulher do cavallete.

Travaram conversação:
Novaes, torcendo o bigode,
Deita a sua falação
Com lábia, p'ra ver si... pôde,
Eu que nossa oceasifío,
Por acaso, alli passava
Pude ouvir, quo o maganfo
A' pequena murmurava :

— « E' bem commodo oste poste
Veja sá como elle c rijo !
Não tenha receio, encoste 1
Chegue-se mais, peço, exijo !
Si não quer ficar cansada,
O que será muito máò,
Não tem que fazer mais nada :
E' se apoiar neste páo.»

???????????
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TELEGRAMMAS
Moxtkvidiío, II.— Dizem que oco-

tonei ,loã„ Francisco teve uma confe-
renciticom os cabeças do partido federa-
lista. Pomos em duvida a noticia, por-
que o João Francisco nilo gosta de ca-
becas.

VlESNA, 11.—O rei da Servia foi
apedrejado. Positivamente é sina dus
chefes do estado andarem attribulados
com pedras. Vejam só o exemplo do Dr.
Campos Sal les.

Homens Atuns, 11. — Subiu nova-
mente o preço da carne. A' vista disso,
foi suspensa a cobrança de impostos
pela Prefeitura, que cstíl convencida de
que a questão da carne é um osso duro
de roer.

Vienxa, 11.— Innugurou.se o Con-
gresso pura combateras moléstias adqui-
ridas noexevciciodasdiversas profissões.
O seu pri.reiro acto foi comprar todo o
permanganato de potassa do mercado c
lomar sob sua protecção as weshugls da
jua Sete.

Ceará, 11.— Ainda não chegou aqui
o dinheiro para o prolongamento da
Estrada dc HaUinté.

Os cearenses ef-tão seccos pelos cobres.
Constavmnopla, 11. —Contínua a

insurreição ua Mncedonia. Passam todos
os dias grupos de búlgaros armados. As
búlgaras c que es'ão conlontissimas.

13atua, 11.— A industria assucareira
pediu intervenção deputado Tosta para
obter ua Câmara reduceão tarifas. Com
o Sr. Tosta, essa industria arranjou um
auxilio de arromba.

SEMANA DESPIDA

Tivemos nós uma semana
Na qual anota, o chic, o tom
Foi o Dr. Santos Dumont

A quem, ufana,
A pátria ergueu em seus altares,
Sendo bem corto agora catar
O povo aqui bebendo os ares

P'lo rei do Ar.
Yivas, banquetes e recepções
Quatro cavallo? no seu landô,
Que o nosso povo por fim puxou,

Mil ovações,
Muito discurso. .. Nada faltou,
Para que o nosso patriotismo
Desse a mais justa, mais merecida

Das recompensas
Aquém nos dera glorias immensas
E muitas vezes com heroísmo

Jogara n vida !
Só tenho pena que o nosso povo

VGr nau pudesse
Esse cspectnculo sublime e novo

De uma ascensão.
E qne nenhuma por cá fizesse

Com o seu balão.,.
Palavra d'honni seria bello,
Seria esplendido a gente vel-o
Fasíer de liiana: pairar no espaço !
ÍJue bella idea, sosinho, faço

Dessa visão !
Que inda mais hrlla poderá ser
Si em vez de um homem fosse uma mulher

Fazer uma ascensão.
Imagine, leitor, qne bella cousa!
Ella subindo pelo espaço, nirosa!
K toda a gente, a começar por mim.
A vel-a cá de baixo!.,. Façoidéa!..,'&\ uma mulher um dia tal fizesse
E vel-a deste modo se pudesse,

Leitor amigo, creia
Que só pelo prazei de vel-a assim,
Não haveria neste mundo um Zé
Que não ficasse de cabeça cm pé. ¦

Nn imprensa so discute
Uma complicação

Da qual, por mais que lucte,
Não consigo encontrar a solução.
Trata-se do projecto apresentado,
P'ra reformar o corpo diplomático,
E o Jornal do Commurcio, respeitado,
Como um órgão sfzuilo, calmo o pratico
Aconselha, de um modo muito serio,

Que, tal como no Império,
Um diplomata, por ahi, qualquer
Plonipolonciiirio, possa ser,
Só depois de 110 annos do serviço.
O' amigo Jornal, o que é híisso'/!
Um diplomata dn mais velha rocha,
Embora sendo muito forte e vivo,
Apils 30 annos de serviço aetivo
E' o que se chama, na gaiidilia um

br. ..uxo.
Pode ser tudo quanto tuqtlizcres,
Pode ainda servir p'ra alguns misteres
Cada qual mais complexo c mais vario,
Mas ilida ser— pleliipotencinrio II
Potenciario ?l Forte, decidido'!

Pôde ser, masduvitlol•»
Emfim, tudo é possível noslo mundo,
lnda nessa semana que passou
A imprensa, toda, aqui, noticiou
Uma coisa, que, embora sendo certa,
Encerra tal mysterio, tão profundo,
Que é da genle ticar dc bocen aberta I
Vejam vocês que coisa complicada:
Um morador do conhecido asylo
De Inválidos da Pátria, foi roubado
Por uma mulherzinha d'essas taes
Que elle fora uma noite visitar.
Esse caso 6 dos mais originaes.

Que homem singular i
Si elle é invalido, o que foi fazer
Em casa d'essa espécie de mulher ?!
Em todo o caso —eu creio —ella fe/, bejrn
Em tirar-lhe o dinheiro, pois, coitada,
Recebendo um invalido, lambem

Ficou roubada...
X. To.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO — Esta gomada c hoje univer-
sal mente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem preju-
elidiu o sangue e allivia qualquer d Oi*
como a erysipela, o rheumatismo etc.,
etc. rua dos Andradas n. 59.

FIAlSÃS
Tribuna allirm t e sustenta

]ue o rei D. Carlos, de
• Portugal, virá ao Brasil no

¦ruximo anuo ; a Noticia
iraute que isso é inven-

o;tu ua jtiôwta.
Em vista disso, passámos um tele-

gramma ao nosso correspondente em
Lisboa perguntando si o rei vinha ou
não vinha.

Eis a resposta :
nRio Nu.— Rio. —A visita do rei é um

facto real.»

O fotnal do Brasil de quinta-feira
passada estampou o retraio de um ne-
gro tendo por baixo o nome do actor
José Ricardo.

Sabemos que o sympathico Fura, uo
ver se assim tão preto, ficou roxo de
raiva e teve um riso amarello.. .

Ánnúncio do Popularissimo ;
"Uma; senhora costureira, vivendo de

seu trabalho, pede a um cavalheiro um
empréstimo de 50$, pagando conforme
combinar.i)

Si quer pagar cedendo os quartos...
dos fundos, estou prompto a empres-
lar.

Outro :
«Alvaiate—Qííercce-se para cortar e

coser, com multa pratica no curte.»
Ora. seu aquelle, deixe isso para as

mulheres ! Não seja caju !. ..

O Dr. T.opes Trovão vai ser dislin-
guido pelo governo com uma importante
commissão.

Sabemos já qual 6 e damos o furo
nos outros jornaes : o Dr. Trovão vai
ser nomeado director do instituto dos
Surdos-Mudos.

Dia o Paiz que ligiira uo corpo de
agentes secretas da policia um indivi-
duo que jil respondeu a diversos proces-
sos como moedoíro falso.

Nada vemos nisso de extraordinário,
pois esse fabricante de moeda falsa pode
vir a ser uma gloria legitima puni n
nossa policia...

Um estudalitnque tinha n mania de
nccresccntarii palavra duro a Ilido o que
iliaia, como por exemplo — caminho
no bond eloctrien, duro ; via jei num
carro de praça, duro — foi a S Paulo
em companhia de Santos Dumont.

Ka estação de Tnubatc, passou para
a família o seguinte telegramma : «Viajo
no trem de ferro... duro !»

Oh ! molle/.a !.,.
Pinto Cai.cubo.

ALLIUM SATIVUM-De .1. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 08. Rio
de .lanei ro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com água, de uma
sd vea, il noite, ao deitar-se, é um grande
microbicida, mata o micróbio da in-
iluenzn de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tOm por causa um res-
friamento —O legitimo tem um coelho
pintado.

Viajores e Hospedantes

isitou-nos hontem o tír. Di"
Gross A. A. Pravoz, emi-

. nente hygienista e director do
Matadouro Publico de Ohio,

O iIlustre sábio nos disse trazer com-
sigo um serum que evita o contagio
das «epidemias governantes,» sendo ino-
ctllado, tres vezes por dia, em um de-
terminado lugar do corpo humano.
Perguntou-nos si algum de nós queria
ser inoctilado, ao que o Vagabundo se
apressou em responder;— I...110...CU...
lado... nenhum !...»

S. S. acha-se hospedado no «Suzaiine-
Palace», onde tem inocuhulo o seu
serum a torto e a direito, sempre com
resultados satisfatórios... para as in-
jectadas...

.Agradecendo a visita, dissemos ao
apóstolo da Sciencia 

"que 'de 
injecçoes

estamos nós por demais furtos!...

Acha-se entre nós o Sr. Levatti Cat-
tani, rednctor-ohcfc do importante jor-
nal DAttaque., de Scupidde/.zi.

O illustre collega nos disse, pedindo
«segredo», quea sua viagem ao Brasil
tinha por único objectivo conseguir que
o seu eminente patrício dr. Luigi Ru-
bano acceitasse o cargo de corrospon-
dente do seu «órgão», em todo o Brasil
e... na Praia Grande.

Salnte... e bichas.

Partiu, no trem nocturno da madru-
gada de hoje. para Aruruama, o Sr.
Simplicio Gamei Io, praticante do Cor-
reio dessa localidade, que veiu a esta
Capital, afim de obter pror.ogação, por
mais tres meíies, da licença por tempo
indeterminado, com vencimentos, cm
cujo gozo se acha desde a sua nomeação
para esse «espinhoso» cargo..

Não 6 so em Araruama que ha disso...
FuiIA-VlDAS.

TÔNICO JAPONEZ- 6 o melhor pr.
parado para perfumar o cabello e desunir o
puiHsiia eviuiudo, com o seu uso diário, todas
as enferiuidnden da cabeça, rua. dos AndiRdai
n. 59.

Tragédia arí-aouveau
A soeka em Botafogo. Num jardim.

PEltSONAGENS: MA11IDO K MULIIJilt
Marido.— Preciso ir ti cidade. Um

amigo espera-me no largo da Carioca
para tratarmos dc um importante nego-
cio.

Mulheii. —E' mentira! Vais ler com
a tua amante, aquella serigaila !

Marido.—Oh! Meu Deus! Que infer-
no! Que ciúme besta ! 13 pensas que vou
me sujeitar a isso?... (Para dentro, ao

|,rc-

criado) O' .toso, trnzo-me „ blcvoloii
(O criado obedece) "•} omito.

A MUt.iiHit. — Nilo snhlnls'
d mahido—Estils doida! |.-„ ,„tro si nilo subirei (Preparando-se JZmontai) AtiS logo... """
A MUl.UWt.-.lli le disse ,.,„, .

quero que saias e não sulilras ' Tira dseio um punhal, e avança para o iZ.dn- marido.) u*
O M.utti)0. — (assustado). ,,iuc

tendes fazerV
A .uui.llHlt. — Nilo siilih-ás | Sjbsnhiriisl Não sahinis! (Atira-sedfe„

clclle c crava o punhal na borracha, dasrodas). Emquanto os pniiimalicos ethalain o ultimo suspiro, cahcm o paiinle... o queixo do marido).
Ciitsr-s.

Loteria, Esperança —
Em 12 do Outubro —Grande Loteria
CommemoraUva da descoberta dn Ame
rica B0:000$000 bilhete inteiro 3},
meio 1$",00, quarto $750 c vigésimos 150
réis. —O thesoureiro. Augusto da Uocha
M. Gallo, caixa ]20õ,Ri„ de Janeiro

Motte a Concurso

Torneio de Setembro
Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,

por um anuo ou a importância
da mesma.

Para o.motte n. '.<:

Nos remeleLvjs da pausa,..
Sou homem, minha senhora !

Recebemos as seguintes glosas :

Vil mais outra contradansa,
Minha idolatrada Rosa...
Tií és mesmo deliciosa
Nos reme/eixos da pausa...
Uma espécie de balança
Façamos, bem/.inho, agora.
Sem desilouro e sein descei xo
Que. ou p'ra cima „u para baixo
Sou homem, minha senhora \

Caho Liso.

Cuidado com a minha lança...
Senhora dona Huaiiila,
1'o'is, apezar do perila,
Nos reme/eixos da pausa...
Pôde espetar-se na lança!...

Nilo l',l'/. mal, eu quero agora, 4
Ser furada... muito embora;
Eu saiba que vou morrer...

liei do fural-a, a valer...
Sou homem minha senhora \

11. Ato.

Thoiíiaz Thomó Cochamblança,
Uni artistilo ua iiqtiarella,
Comendo numa panellu...
Nos remeleixos da pausa,
Taes artes fez. de lambança,
Qne brochou tudo por lora.
Andando assim, tão oaiporn,
Diz-lhe a dona, jii queimada,

Que é isso, doutor Empada'.'...

Sou Jiomem minha senhora'....
PlNDUOA ASSLC.UIADO.

Olferecemqs para ser glosado o se-

guiute motte n. j :

Quando seremos felizes f
S: ti moço, não sou caju!

Recebemos glosas até il próxima segim-
dit*feira it tarde.

AlIllEUIMllA Oxamio.

1»KETA
, c. jycoisrTSiKO

Única usada cas Roparlijões publicas

0 COITADINHO, ?p,3
romance que tanto suecesso fei,

quoiindo publicado no rodapé " u

Ri Nu, cstií il venda, a l»°uu°
exemplar, modificado ao paladaraos
leitores.
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BASTIDORES.

flfffif
e

,„ io nos sitrprelienden o brllhan-

j&tilsmodn 
festa do José Klcm-

„n ,; ma.iih'slac.-c9 que ri ceVo ja

,,n de esperar, iratando-se de „,n ar;

1.;tilll,seu valor, i.ue, de resto, i .<|U

cslinuidissiino.
0 ,,„c!1„to da noilO foi a reunião ....

mll,le amigos, nauoal elle .... si.™

j dules apreciáveis dc seu bom cora-

"voi 
ahi que revelou o quanto é amigo

do Hrasil; foi ahi que deixou ver quanto

dL, ativcto e de bondi.de encena a

atui grni.de alma.' 
E' desta festa intima, onde não se

representou, que guardamos as molho.

rt,s recordações.
* Devido a uma troca de clichês, o

Potnilarisshno, querendo dar o retraio

rio, oi'.loscliicardo, nanoite de sua

festa deu o do Dr. Monteiro Lopes.
f 

Apezar desta prova de attençiio pelo

uiírío intendente, o ,losc mio fo. clts-

oensmlo do imposto municipal.
'Io chegar ao Hlo, de volta de sua

nwursão artística relo Sul, correu a

traçar nos o sympathico aclor Car os

Te-il'' de onde concluimos que o Carlos

éVliecüvnmoiile Leal... aos seus ii.ni-

g°* 
Antes de partir, o querido aclor

Henrique Alves, não satisfeito em ter-se
iwS.oilmonto despedido de todos cacto

rasa, enviou de bordo um cartão ngre-

ueceiido-uos a maneira bizarra por que
o tratamos.

A primeira visita do actor Lopes,

tia Companhia Victorlno, ao desembar-
car no Hlo, foi a Sra. Cinira Polônio.

Ora o Lopes !.. .
A força da sympathia!

Oiictor/.inho Arniaiidinho de Ví.scon-
cellos fez beneficio com O papão.

Já vimos quo um não pôde viver sem
ü outro.

+ Na ultima sexta-feira a empresa
cId Recreio fez representar as Duas Or-

phãs. em beneficio, para a educação de
d uns orphãs. '

Acabamos de sabor, pelo actor bra-

gança, que se tratava das Sras. Helena
e Delorme.

Na companhia Victorlno a Sra.
Eultilia de Oliveira substituiu a clesdi-
tosa Cleorgina Pinto om todos os papeis.

A viagem ao sul foi-lho muilo pro-
¦eilosa ; em paga das lições que lhe deu

actor Pitorrinha, n bonita actriz en-
inou-lhe coisas tão artisticas que o dei-
\Kiin bumbo.

Si não se esqueceu de embarcar,
ilve estar no Eio de Janeiro a actriz
Liza de Oliveira, uma das melhores
iitigtis da Sra. Isaura Ferreira,

i Vai renppareocr no Recreio a Teca-,
doa de Realejo.

C,u o venha! Ja" & tempo.
j( A empreza da Maison Moderne

não so contentou só com as reformas
mateiiacs do theatro; reformou também

!o pessoal artístico,
Com o elenco que possuo agora po-

\le-se alli passar uma noite agradável.

Chegou do Sul a Companhia
Eduardo Victorino.

Tivemos ja" o prazer dc abraçar o
Etunrilo, o Carlos Santos, o Leal, o Ce-
le&jno.

Lettres d'un Mussiú
A Mr, Sttutos Dmnont.

mF$, I.OIHES iiréri.aute i
|kX«yfl ,le f'l,demls au plus sacro
Ifâiass^íi des duvoírs bi, eir ce moment
sole.nnel, (dosculpizh\chape) quand vo-
Ire 1'atrie quéride vous preste des bom-

Abandono a formatura
Sem o meu capitão ver
E frenético, cm trcnmra,
No seu tamber vou mexer,

,BÍS

III .ages si bien merecidos, n'ajonUisso
.. >H'S inaiiifestiiclonsenllioiisinstes <.!'mu?
Xiieion qui glorillque nn de ses plus il-
lustres lils, mes saudacions, simples
mais sincères.

Les bommes célebres. Mussilí, so.lt,
dims eu XX tll-t-'. slécle, coinmo dansles
siécles passados—des victimes du De-
voir. . de Ia «líechime.., de YEngros-
samenl, de Ia «Verborrliagio Oratoire»,
des homieides... photographiques, des
atlonlals lyihograpliiques ei d'autros
«barbarilés genlilcs...»

,le vous lastime, M.ssiii: vous ne poli-
vez pas fuire quclque chose... partlcu-
lieresiuis qifun repórter indiscret uo
vous acompagne... lis sont cacetes, les
reporteis !...

Võlre aeronave ... f sorais votre sal-
vacion. mais elle esl ilaus 1'liangar a
Paris...

Oli !... Si elle é.ail ii Rio de Janeiro,
celle aeronave :... Vous pouderiez subir,
dans Ia compagnic d'une... ou quatro
cocoltus. au sétimo ciei. comme mon
eoiiipalriol 51r. Cintou, à Lisbonne, et,
là, vous serie'/, livre de Ia blsbilhotice de
ltwóportagc et de 1'nEpldémie Discour-
snnlei.; plus lérrible, plus contagieuse
que Ia fievre amartlllc, ou Ia piesto btl-
bonique !...

Pucience, mon eher Jlussiil, pncieu-
cel... Vous nudez, conime .lésus-
Clirisi, irilérodcs pour Pilalos: mais
vous iic seriez crucifique como le Re-
dempteur.m.iis, uniqu.ement,fa»"roWI...
par les abrasses de vos adniinilenrs I

llans raulre visite à vôtre Pays, ve-
nitle avec voir.- aeronave n. 10; Ia Placo
Tirndeutes est un magniiiqueAaa.fiií', ou
vous ponderou arranger fneilenient tre-
ze... ou cinquiintcpersoiiues pour lever
dentre. . . ile võtre aérostal.

Dignez-vous, Mussiú, necepter les
con.plinienls de ¦

Võlre iidmiriiteur eurage

Fiiaxcisque Atiiakase.

Íbís

Mas. ha dias, que desgraça!
líu locava com fervor
Da bella Densa da graça
O seu mágico tambor,
Quando, oh! Deus, ouço um estalo,
Um grandioso tremor,
No instrumento houve abalo,
Foi-se a pelle do tambor.
Soluçava a pobresn.ha
Delirante c com ardor,
Tinha razão... coitadinha..
Chorava porseu tambor! I

(Do Concurso)
OSCAK J, DE Al.MEIDa.

Fslá terminada n publicação das raoili-
nhi.s iscebldas para o concurso encerrado
a 15 do mcz pos>adO. Deixámos dc pu-
blicar algumos porque não prestavam e ou-
trás porque não satisfaziam as condições
exigidas. No prixmo nomeio diremos
qual o melhor tribalho original e qual a
melhor parodia.

CALLOPEDINA- Único e infal-
livel extirpador dos callos, níto impede
andar calçado, rua des Andradas 59.

CIGARROS Havana-Veado — Col-

leceão ivoos da rua, Cnporiil-mineiro,
costumes do Oriente. Bohemios, papel

peitoral, mappas e biuideir.is dos lis-

Lados.

"A AVENIDA"
Esle bello semanário illustrado distri-

buiu no sabbndo ullimo o seu 7o nu-
mero, que está, como cs outros, mngni-
li co.

O brilhante collega animncia aos seus
leitores que vai dar de vez em quando
números especiaes, a cc-meçar de 2Gdo
corrente, correspondendo assim íí me-
recicla sympathia que lhe dispensa o
publico.

D1GNE-SE NOTAR
Ritos modelos r.cebita ilireeíitmente k Pariz

ts Vienna d'Austria
Aigrettes, Parndis e Conteaux, artigo

fino de importação própria noPetit Lou-
vre, estabelecimento que friza, lava o

/tinge plumas e luvas.
Apromptam-se chapeos para luto em6 horas

PETIT LLUVRE
A..IAC1NTH0 GOMES

132, RUA SETE DE SETEMBRO, 102
Eío de Janeiro

Modinhas Brasileiras CHR0N1QUETA_
-E5T-CT-

lamior ia Vivaude-Ta

Informam-nos que a Sra. liaria
Tuvires trouxe do Sul apeça Quo VaUisl
basttnte alipiaría.

Hwiqui quem trate dc rcfundil-a.;
Anuuncii.m-se para esta semana

grandes surpresas no Casino.
Alem da estrén de novos artistas, que

lircmcttem apresentar trabalhos novos,
1 Companhia apresentara- verdadeiras
attraucões, que certamente terão os
applausos da platea.

Navaliiinha.

(Musica da modinha «Norte America, etc.)

Sentei praça voluntário
No batalhão do amor,
Pois andava solitário
E me attrahiao tambor,
E me julgo felizardo,
Sinto em mim contentamento,
Pois ha seis mezes fardado,
Já sou um senhor sargento.
Namorei sem mais demora )
Uma bella vivandeira \Bis
E toco ao romper a aurora t
No tambor dessa bregeira. I

Que deidade! que belleza!
E, meu Deus! que pe, feições!
Tem um porte de princeza,
Dum Scrapfiim as feições;

- A boquinha delicada,
Delicados seus pezinhos,
A cinturinha delgada,
Reluzentes seus olhhih»?;
Mas quando dc madrugada 1
Ouço o clarim retinir, \gjs
Alegre pela alvorada l
No seu tambor vou bullr. I

Quando estamos cm parada
Em dia de grande gala,
Ella toda perfilada
Não me dirige uma fala,
Eu me sinto então garboso
fo ver seu porte gentil,
Despertando olhares mil.

rír&38S

-â-r?\
heoo tarde para saudar San-
tos Duniont, mas venho a

tempo para lhe .'dar pezames
pelas estopadas que tem agüentado.
Livra! Teve que visitar o edifício da
Câmara, ouvir .discurso do Sr. Barata,
uma poesia do Núncio Mallal.. .

E rjcrseguiam-no, rodeavam-no de tal
forma, que chegamos ao cumulo de ver
o Rei dos Ares aterrado c com falta
de ar.

Reflexão de Santos Dumont:
— Ora vejam! Os meus compattiotas

viram-me domiuiindo os ares, eu os
vejo nosvaraesde um carro!...

Realisou-sc o banquete otlerecido pelo
Sr. Rio Branco aos diplomatas. Sabe-
mos que os representantes de varias
nações vão protestar porque o Per.í
teve as honras da mesa.

Grande embrulho ua policia.
Parecia ter ticado assentada a quês-

tão das cadeiras do Lyrico, mus afinal
foi o chefe quem ficeu descadeirado
com a brincadeira, pór causa destes
logares. .

O li e o 2? delegado faziam questão
do lhes deitar a mão, e atinai consegui-
ram pôr as mãos nas cadeiras, mas para
so descomporem mutuamente.

Por fim sahiu o 2?, e, para encurtar
razões, encartou uma carta ua Iribir

cortando na pelle do Dr. chefe, a quem
tem trazido num cortado.

Em siimiilii, força é concordar que,
por causa das harmonias necordos do
Lyrico, o aocordo o a harmonia torna-
rum-se impossíveis na policia.

Rellexão do Dr. chefe:
— Eu devia usar apenas bigode; si

ftssim fosse, os meus delegados não se
Uniam descomposto mesmo nus minhas -
barbas.

Dialogo no palácio Itamaraty;
O Dr. Ruy Barbosa. — Que diabo!

Esta questão do Acre cada vez sealrazu.
mais!

O Rio Branco (melancolicamcntc).—
E isto; rúe!...

No Cabo Verde parece que a situaçua
dos famintos tende a melhorar porqut
tem havido grandes chuvas.

Isso prova que, si os Cabo Verde niui
têm comido, pelo menos têm bebido.

Telegrammas trocados outro a Hygiene
daqui e a de Cuba ;

«Ao Dr. Lindsay. Estou roxo por
saber si a Amarella esta' là. Fiquei mui-
to vermelho quando soube da noticia.
AVvise-me. Ponha o preto no branco,
porque, si voltou a Amareila, eu tenho
que azular. - Osivaldo.»

«Ao Dr. Ostvaldo.—Cruz! Febre ama-
rella aqui ? ! Nunca mais! Mate mosqui-
tos e não se incommode com a amarelhu
Pinte de verde. Viva a Republica.—
Lindsay.»

Portanto, ficamos nós sabendo que a
bicha não voltou a Cuba. Aquillo que
anda por lá com vomito preto, etc. cha-
ma-se febre de borra.

Ora... borra !...
Emfim... Já o dissemos uma vez.

Quem não lem o que fazer abre o... cre-
dito e apanha mosquitos.

A Tribuna inaugurou uma secção de
cartas financeiras que diz serem escri-
pias por um homem muito entendide
em negócios de fundos públicos.

Deve ser aquelle Jornalista que pro-
cessou o director do Correio da Manhã.

A Gazeta também iniciou uma secção
intitulada N-tas de Fora, que logo no
primeiro dia explicava como os campo-
nc7.es daSiberi.. >rmem juntos para se
esquentarem uns uos outros.

Proh Pudor !
Oh! Sra. Gazeta'. Ponha as notas p'i'6.

dentro !.,.
Dk. Pacato.

Mme. Minct.—Romance de
fogo, leitura escaldante e capaz
de fazer levantar um frade de pe-
dra. 0 mais emocionante romance
no gênero livre. 1Ç.000 o exemplar,
em nosso escripterioe em todas
as agencias d'O Ido Nu nos Es-
tados e no interior.

Os pedidos, vindos de logares
do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer
mais 500 réis paia o porte do cor-
reio.

O XAROPJCpO BOSQUE & infalli-
vel na cura dasSnolestias do peito. —
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30.

Sob os cyprestes

mk
RIO BRANCO

Este mausolco riquíssimo,
Viandante, não-acredites
Que o seu cadáver encerra,
NKo ; — foi tnítar com o Altíssimo
Duma questão de limites,
Pendente entre o Céo e a lerra.

Jeremias.

¦¦¦-Al
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POSIÇÃO LUCRATIVA Modéstia apparente¦ \ jm T—7-r-v.

O ministuo, (escicveiido).-„sv q„i ,legado do Araruama.-Parto inruii -
ahi, mas declaro que não q„cn, m" !'.a"
tações, nem bandas de musica. „™pessoa alguma me espere na eslucito P,?nrei severamente os que ttifrinirírom ...ordem.» LSlíl

'>'^í* ^^^r^S^^fe'

— Semi.re quero ver si o sub-tlelegadu
tem o topete de ir contra us minhas ordens
E' bem capaz de me esperar com povo,.foguetes e musica., ,

Então a senhora quer o seu retrato em tamanho natural '! Muilo bem : agora, preciso saber em que posição deseja
ficar. Horisonlal ou vertical'! Por outras palavras : deitada ou de pé ? Ou prefere sentada?

Acho que devo ficar cm posição hcrisontal ; além do será mais com moda, tem sido para mim a mais lucrativa,..

Eiivt viaghem:
•¦&&:

.,__ 3„_,,.JvJ.*t>B.  _^. _„____.

GONORRHEAS — «A injecção aiiti-
blenorrhagicit dc Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de II y-
gienc, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «tem risco de estreitamento
da urelhra, também as leucorrhéas e
ilores brancas». Vende-se á-rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia-

SANTOS DUMONT-Siío os melhoies
charutos; são encontrados em todas as cha-
ruturius. Deposito Invalides 52.

Na estação.
— Oh 1 Diabo ! Ninguém ! Nem o gllliriV

cancella me comprimenta! Que dcsaíorfl
Este sub-tlelcgado vai ver para quiif
presto!... Ninguém me veiu esperar!

A LEBRE E O GYRASOLÍ
(PARECE FÁBULA, MAS NAO E)

Elle.—Pelo que estou vendo, minha senhora, V. Ex., apezar de casadacomo diz, i de uma innocencin, de uma ingenuidade e de uma puiliciciári toda prova!..,
Ella.—E' exacto. Sou, principalmente, pudicii, o a ta] ponto, quenão posso ver o sol pôr-sc... no oceidente sem sentir o rubor subir-meás faces...

l

A Lebre (para ogyr
assim, estava... cantando

a-sol).—
para os

QUHiitas or
Caçadores I

ei nas
Não

meu Deus! Eu,
me pegavam nem

si tivesse tantas
a lirol.;-
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ENTRE AS io E ÀS u ABSTRACÇÃO

ei i ado , Manoel I Eu
A MuMtEit.-Em quo lustim:

Que loi que bebeslo'!
0 MAr-.iDO.-Eu sei lá, mulher !... Não posso recordar-me do que bebi!.. .

A molhei!.—Então não to podes lembrar do que pediste para beber!...

O JiAii.DO.-Eu so me recordo de que gritei diversas vezes para o garçon; Outra garrafal
Outra garrafa !...

PEEÇO r TT do Dr. Eduardo Frasca
3S0OO ilU Adoplada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n A remédio srm gordura

Brazil 'lO oura eficaz das mo-
A. FitEiTAS & C. TT lestias da pelle

ell-Ourives-114 Li feridas, em-
lS.Pedro,!IO.-NaEuro- vr i pigens,
pa Oaklo Ehba. -Milão ri A frieiras
«uordos pés, assnduras,manchas, tinha,

saídas, brotoejas, etc.

IIWWtMIl I

O Sr. P. dos Santos, ex-socio da Casa
Vallc, nos communica a próxima inuu-
guraçilo de sua nova casa de altaiate e
artigos para homens, á rua do Ouvi-
dor n. 110.

Si o Sr. Santos está disposto a tra-
balhar fiado, lá mandaremos fazer um
par dc calças... pardas.

FUMEM os charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
merendo. Deposito, Inválidos 52.

—« ¦ »-•* um,«*

**.

O ,Ia"-ó(les;ricomprou no escriptorio do Rio Nu um exemplar da
Mme. Minei e foi lel-o no Corcovado. (E fez bem : leitura quente so em
logares frescos...) Abysmado na leitura, o Jagódes ia cahindo num abysmo,
mas ficou preso pelo cós das calças num galho de arvore. Sem desviar os
olhos do livro, poz-se a dizer calmamente :

-O' seu Aquelle ! Largue-me que eu nSo sou caju, nem gosto ae razr
ninguém feliz !...

CIGARROS Icarahy-Veado.— Fumar
t-ibom e barato.collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes,, bella
collecção de costumes do Oriente.

a jLimmB"^—

IV O terror do

Grito d'alma...
— Minha senhora, venho lhe

'-participar que seu marido acaba
de' morrer repentinamente na reparti-
ção, no momento em que escrevia, sen-
tado á sua mesa de trabalho.

—Que desgraçai—exclama a viuva—
logo agora que elle ia ter augmento de
vencimentos!...

JOTA F percevejo
das camas. Morte instan-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, inoffensivo e perfu-
mado. Vidro 1$500. Nas drogarias, fer-
agistas, etc.

«i.

CDA.O DIE FILA FUMOS marca Veado. — Premiados, quali-
dade e preço sem competência, em todas

as casas de varejo.

, M WiÊBt

TlPSliíl
ii/lr% ^: -rr-~ 7£^r<W°-.'.'¦¦

PORTARIA

1) -Alli vai um, Sultão... Busca! Buscai Tral-o,
uisle o que custar !

2, E o adestrado cachorro partiu veloz em direcçã-
2)

á pobre victima.

Jüvescio.— Voei? porque não procura em-
pregar-se na Santa Casa para mastigar marmel-
lada para os doentes'? E' mais rendoso do que
escrever asneiras,

Menikote.—Não venhas de borzeguins ao
leito ! Você í meninote, mas aqui em casa não
ha quem goste da fmeta. Vá tomar fresco
no largo do Rocio !

Jaboty.— Outro offlcio ! O seu nome está
mesmo demonstrando quo o senhor á um
kagado em matéria de verso Vá tratar de
socar pedra no meto da rua com o respectivo
pão de milho.

Jovito Jovita.- Quando quizer. Publicare-
mos scímente as glosas que estiveram boas. O
resto já sabe: lixo com ellas.

..-*s

:M>"J
'MM 200:000$

3) A victima.-Aqui me tendes a vossos pés, sem nm
' «.sem chorar. Que quereis de mim 1

o CApADoiiA. — Quero declarar-lhe o meu amor.. •

11 A victima.—Pois sim ; casaremos, mas has do

jurar que "So empregarás mais este cito na caçada oe

outros homens... Sim?...

—Inteiros 15S000 meios
7$500, vigésimos 750 rs.—

Loteria 103 11? sabbado, 10 de Outubro ás 3
horas— Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Primeiro de
Março n. 38 caixa do Correio n. 47.— Endereço
telegraphico «loteuiàs».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias
geraes de Luiz Volloso & O, rua Nova do
Ouvidor u. 1G, endereço telegraphico «LUS-
VEL» caixa do correio 357. e Camões & C.
becco das Cancellas n. 2 A, endereço tele-
graphico PEKIN,caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quaesquer
pedidos rogando-se a maior clareza das
direcções. Acceitam-se agentes no interior e
nos Estados dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FEDERAL.
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Rua do Ouvidor
jJViMU, mulu! Matei-le, filho das

unliHs! Eu sou um thebas,P,ra
| que diabo a natureza fez-me

parecido com o Santos Dumont'' A cul-
pa nflo é minha csim de meu pai, que
naquelle tempo talvez estudasse a cliri-
gibüidade dos balances.

Pois eu fui victima de um canard,
(permittam-me o uso da lingua... fran-
coza.,.) mas um canard levado de to-
dos os demônios!

Todos sabem que eu sou careca. Por
isso tratei de repartir a cabelleita ao
meio, imitando o Jacto histórico da pas-
sagem do Mar Vermelho, quando Plia-
raó levou a truta indo de psinsa para
o tinido das éguas... (perdão, das águas)
com cavallos e tudo.

Com uma gravata de grito de quati
cm si... lencio o um sobretudo de
papo de pomba rola, entrei na rua do
Hospício, num landati em forma de
tilbury puxado por um cavallo can-
sado.

Zé Povo, ao ver-mp, rompeu em uma
gritaria desastrada. Uma crioula, toda
quonturas, nào poude evitar o eiitliu-
siasmo e berrou como uma doida:

—Sarve, rei dos astrot
—líei era o diabo que a carregasse!...

Espetei no alto da synagoga o chapéo
de palha de espiga de milho, vulgo Pa-
namá, feito pelo preto mina da praia
do peixe, e recebi as ovadclas dos cida-
dSos e das cidadoas.

Um crioulo mandou que a crioula
mc beijassea pelle dos... pés. Emfim fui
obrigado a deixar que ajaboticaba bei-
jasse mesmo... Pois então? eu gosto
tanto de comicheiras !

Quando os moleques viram que eu
nilo era o Santos Dumont, quizeram
metlcr-me o páo... E eu quasi levo o
dito todo, até o cabo... Felizmente não
levei, porque espalhei-me todo e metti o
ponto mais agudo da aeronave charuto
uos fundillios do bruto.

Ao chegar á rua do Ouvidor, vi que
passavam:

Aris Tides Silveira.—Todo no luxo
da sciencia /olha, ensinando aos povos
e povoas o b a bâ dc boceta com todos os
£ e rr da geometria plana da acuras-
thenia.

Trajava bello sobretudo de arruda
com grellos de mocotó de elephante, ca-
saco de bolo inglez, calças de bico de
carneiro doente, cartola de bolo de mi-
lho e sapatos de symphonia de bond de
sociedade de S'.1 classe, quando não tem
regente e nâo dá mi... afinação.

Cantava com toda a sciencia os se-
guintes versos:

. ¦ fyaeaco que vens de lií
Pagas dois de parnty*'
H. U. Ihi, nilo sdu jacú
P. A. 1. não sou seu Pai...
Nom filhote de urubu.,.
Cobre commigo nao ai\

O prefossor, no melhor da festa, deu
Ires reviravoltas iís aiiquiiiliiis o dei-
xou-me a suspirar pelas ditas assim desla
forma: Quando seremos felizes?

-Oh....
PU Nio Bor Geco.—Passou lodo no

suecesso vneca de uma seducçiio bi-
narra.

Trajava estupendo torno de jaquetito
de esqueleto de papo de pertí assado
dc bailo do III" classe dc pessoal do
povo da lyra, cartola de gargallo de gar-
rala de abrideini e sapatos de bala de
estalo com a seguinte quadra:

"No remcleixo de umbigo
Eu vi a vô de galinhas
Segurava no meu toco
Que parecia araçál

O homem,que c lodo atirado a valente,
quiz metlcr-me duas taponas no nariz,
pelo que arrumei-lhe dois soecos nos
eu... eiros, assim como quem diz:

Matei-te, damnado!
Vacauukho.

Salve, D-urriont! poesia de
A. M. de Souza para ser cantada com a
musica da modinha do mesmo nome.
A 200 réis cada exemplar VA! venda em
nosso escriptorio.

THEATRO DO RIO NU
0 MEU CâSAMENT0(*)

MOXOLOGO

Ao actor Brandão

Ai !,,. Sim! Um anuo inteiro já lá
se vai passando... que eu nao sou
mais o mesmo, sou um papel quei-
mado... no rol dos homens sérios
entrei,., estou casado!,.,

Mas com quem, senhor Deus ?.. .
Com uma jararaca. .. com uma mu-
lher que faz da lingua uma matra-
ca... com uma feros mulher que me
ataca, descomposturas cruéis, sem
dó c a toda a hora... que fala até á
noite, desde o romper da aurora. . .
e rematando a festa, lá cai em pran-
tos, chora. Cruz ! que até parece um
vitello desmamnado 1

Uff ! e um anuo inteiro lá vai assim
passando... que martyrio, que vida
a minha de casado! ,. Mas é bem
füito, é! Que a culpa 6 toda minha !

A. Bá, chega p'ra cá,
I. Bi, chegap'ra qui'.

(*) Repetimos por se ter esgotado
a edição em que foi publicado.

Para que é que Du vinha i assar por
sua casa qiianúo era de tardinlui! Com
meu chu.péo de palha, botinas de du.
raque, bambolcanilo, airoso, as abas
do meu frack... c olhando fito uclla
cora cara debasbaque,..

EntSo tudo era risonho, e tudo ale-

greinente parecia convidar-me a lhe

piscar o dente... quero dizer o olho..,

(Foi um engj.no somente).
Ale" que tive entrada ua casa en-

diabrada; que seja, e para sempre
amaldiçoada... (mas vamos adiante,
isso ainda ntto é nada!...)

Passei alli as horas melhores desta
vida, trocando os meus olhares com
os da mulher qjeridu o, í-f'5e tis
mez o tanto, «lia eilü7n podida.

Até que uni bello fllti, Ciiiiiri ;ic-

goii o dia!— tudo êiu ciisa era icita,
tudo era alegria, 3iil r.nites cor dc
rosa dc longe eu antevia.

Mcttido na casaes, de braço com
o padrinho, fui ver a minha bella no

meu futuro ninho... (mas muito
aborrecido por nSo ir sósinho )

B,,.erani quatro horas, quando
na igreja entrava o cortejo, eu c a
mulher que eu amava...

O degas commovido, eclla até cho-
rava !. ..

Após a cerimonia do padre ter pre-
gado, amarmo-nos mutuamente,após
termos jurado... sahi dc líi com ella,
mas estava desgraçido !

Em casa estava prompta a mesa
do jantar e, ao pé dc minha noiva lá.
fui eu mc sentar ; nSo faltava nin-

guem, poude-sc começar.
Havia quatro heras que estávamos

á mesa, faltava a sobremesa, que pro-
longou-se ainda um'hora com cer-
teza!

EmEm, fomos p'ra sala c toca a se
dansar. Eu alli amarrado, c só podia
olhara minha mullicrsinha. .. reme-
dio era esperar... Dansava todo o
mundo e eu estava atrependido de
me ter casado, e muito enfurecido,
pois era madrugada e eu n2« era.
marido !., .

Antes, porém, o b.iitc setivesse pro-
longado, pois ao ir para o quarto li-

quei embasbacado de ver que o meu

primor era falsificado !...
Um olho era de vidro, um '«aço is

borracha, uma perna sls fio que ella
deseiicaixii... Casei >ue tois uma V-o-
neca de borracha.' . .

E ella pcí.-se a tirar toda ligeira l!a-
quelle craneo calvo ele cave:ra a gri-
nalda de flor de laranjeira !.. . Tirou
os dentes bellos, alvos, uni primor,
Guardou-os na gaveta do nosso toca-
dor, . . e eu recuei entíío,cheio de hor-
ror, frio, gelado, como a fria lousa, e
teso como o defunto que a repousa. .
pensei que cila tirasse mais alguma
cousa 1.. .

Ter de beijar aq,,e:ia ,um dente, em vez de duos „c.r„ "*
tir uma somente.,, (cllú,,, ,5 

S(l>-
acontece cada coisa a gtlUc, *(
vós que sois solteiros, oh! vós"'1'radores | em mim temi». ... Illn,°'
exemplo noa horrores ilos n"?!10'

mim tendes

vctittirados, tristiisimos ãmorc» ""'
Que quanto a mim... um ,„„"•

teiro ji lá vai passado. !. T^rencia sou homem, mas todo ou?'
gado...jíi nío valho,,,:, d°2 

dt-
estou casado !. .. ' •¦

Josí: do Patrocínio (Fj lho).

r-tkg.r- '--'.,:¦. -'?.--

^""fe "íf"V"

Quo vadis, Mariqtiinhiis?.,,
Comprar o Ecgulailor do Dr. Si.

queira Cavalcanti, para curar-mo das.
irregularidades e eólicas uteriius,

SANTA. CASA,

SA-C^JDO B A.3ST CO
OBSERVAÇÃO J.IX!

Armando Vaes Com Ski.los.— Id^ck'
adolescente, 50 contimoiros de ulturí
larguras entupidas, raspiulivho e li
pinho.

Apresenta symptomas de viminlsnío
renitente e dilatação do canal vulvo-
tripal.

A auscultaçJto demonstrou a existência.
de uma- dentro-cailito cliroiiicu, conse-
HtiTs s 'f>nsf9*dft8 *w utero, dalerai-
SfiBris© jj&i Missa to rc-uèiií áfi uoí.

:o ¦» : i,
U t.: i;t : ptt-s j yl tt::sttia cem

riffieopiFc ío
Interno.

Água Viu une use : 300 grunimas.
Tome sempre.

Externo.
Voselina : 1 pote.

Fom-uilf-st1.
Dll. X.uicí

0 Serralho do Padre
Historia de um

malandrão de batina
Contada por

FUEI-TIÇO

CAPITULO II

Scenas escabrosas

De repente, a cesta abriu-se e loucas pulou de
dentro e cahiu aos pés da rapariga :

—Amo te, meu amor! Adoro-te e estou aqui
por tua causa!

A mulata a principio teve um susto, mas depois
acalmando-se e reparando no rostinho encantador
do pequeno endiabrado, sorriu e consentiu que elle
mitigasse aquelle desejo que tanto o atormen-
tava.

De repente bateram á porta com violência.
Era o padre Café. A mulata soffreu um abolo

de tcdos os diabos.loucas nem se moveu,
—Estou perdida !
—Abra, Bemviuda. . . abra:...
20 a porta permanecia fechada.
-Ora, querem ver que o Abacaxi está met-

tído como Lucas ahí dentro? Aquelle padreco
acaba levando duas medonhas bofetadas...

Com certeza a mulata chegou, nao mc eu
controu e safou-sc...

Ai I que é o Lucas 1 Ouço a sua voz !
J5, sem mais nem mem s, uietteu o hombro á

porta, e pol-a dentro num safando.
Recuou 1 A Bemvinda com o Lucas !
O sujeitinho era de se lhe tirar o chapéo e

nem ao menos tinha respeitado sua amante ! Quiz
fazer um escândalo, mas conteve-se. Resignou-se
com a sua sorte. Consentia, Aquillo agora per-
tencia aos dois. A mulata era agora uma espécie
de sociedade dc «soecorros mútuos...» 15 que
grandes coisas para o futuro !... Ha males que
vem para bem.

K assim os mezes foram passando e também
os annos. O Lucas estava quasi ordenado.

CAPITUEO III

Padre !...

Chegou afinal o grande dia. Lucas ia rece-
ber as ordens cauonicas, ia emfim dizer a sua
missa nova. Que reboliço em casa do Chico 1 An-
ninhas tratava dos doces e do bello jantar, sobre-
tudo do jantar, um suceulento « avanço » que de-
via ser ofíerecido aos innumeros amig;os e convi-
dados do « senhor padre Lucas ! »

Chico, o antigo caixeiro, hoje « cheio » de di-
nlieiro, também andava muito afoubado a dar
ordens..,

— Que o « menino » nade em champagne !

Aquelle filho é o meu maior orgulho I Sal"" f-xl"
ctamente a mim ! E que talento tem elle !...

E o borbozinho continuava, cada vez mais

animado, ., ., • __,
Eo commendador í Coitado ! Oudcji U w

commendador? Dorme tranqüilamente o somi

da eternidade no cemitério do Cajii!
Por uma dessas noites de outubro, o umk

quiz fazer uma extravagância e li se foi em _
ca da «cidade dos pés juntos», num carro oe

lumnas douradas,Pobre velho .;,„»ira.
Arranjou uma dessas «madainas» *°f"™

g1*.ndeza e, dep.is de uma ceia no '""..,

cahiu na realidade das coisas e tal foi a rea

que uma apoplexia o victimou em dois mm" '.__

Com a morte do avô,o endiabrudo Cucas
coitou um bello « amarrado i. de seisceutos coi

que nSo lhe fez mal algum ; antes pelo era 
^

Era por conseqüência um fcl'-"'a°; 
taotas

ter a vida ile um nababo, ser o sultão que
vezes sonhara,. .

E, meditando, murmurava a sorrir :
-Bem razão tinha o padre Café quanM
-lias de ver, meu filho... da felicioao

talvez eu lioj'
, pastar, e

no'2

esb-felicidade !. . .
E, si não fosse « aquillo», '""'"^^"ar,estu-

vesse uma besta lazarenta e azarada
pidamente, no capinzal da vida.

O sino repicou festivo. Era a missa
Lucas.

OC'1

(Coiilii
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Carteira dc nm

16* O.M09 informados do quo o deu-

]5?Íf>l «uso Cnulii» se Pnbara de que

jZm cessara de trazer a publico
" 

suas ganhas nas casas das eocot-
" 

lorquc elle nos ameaçara de fazer

nvcl engulir o jornal que delleées
t jespons
ínlasse.

Esnuc

píilin a

jntcrccil

.,.u-se, Sr Oradim, de que

um conhecido jornalista pura

,. junto n nós afim de o dei-

,„mosem paz? Esqueceu-se de que fez

igua! pedido ao proprietário do Rio Nu?

rois, para reavivar-lhe a memória,

l,0je em diante recomeçaremos a

um\.o i nossa conta.

E, emquanto esperm, vá lamber sabão

niío estiver lambendo outra

L. Tudo muda neste mundo.

One dirá a bella Emilhi quando tiver

certeza de que seu valle não tem mais

desconto na praça?
14 a primeira decepção teve ellaquan-

do do Sul, quiz descontar um de du-

jfiitos e leva como resposta que so era

descontado este valle na praça de San-

303.
Agora,

jniça!
A,rora nem mesmo nesta

Chegou a Maria Cavares que tan-
to represenluii no Sul o Quo Vadisí

que até esl rogou a peça.
Si ella iiensa quo aqui a endireita,

eslii eliminada '¦
,_ O viveiro da .luanila jaesta no ,ib.
Depois desta mudança tem havido nl-

liistc cm penca e até mesmo penca em
alpiste.

Lá ii penca 6 que não tem faltado.
Kenlisou-sc o feliz enlace da meui-

eu Sulinda com o nhonliô Agenor.
A madrinha da noiva, que não joga

imiticii no touro, foi solicita em pródiga-
isar uo casal as maiores atleneõcs e

todaa sua protccçílo.
Hoje Sulinda vive com Paio... digo

com Agenor.
Au deixar do ser 2? o Dr. Frango

Assado resolveu entregar a um russo a
irgentina que furtou, abusando do seu
legar.

Lá o entregar não é nada, a questão
4 a Aida—querer ir.

Numa carteira encontrada em um
"bond e que parece pertencer á aclriz
Stomoro,achámos uma tira de papel,onde
estilo escriptas estas palavras:

«Escreva-me para a lí)'! circumscri-
ÍPCtío policial, dizendo o dia om que está
30 e a quelioras.ii

Quem escreveu isto não vale dez réis.
¦"" A (iortrudes, que é uma bôa es-

¦tampa, encarregou a nm mestre dc obras
•de fazer todos os reparos precisos no
freiio de sua bolsa.

0 mestre já deu começo á obra e pre-
tende cm breve tirar uma estampazinha
<leq.uo tiver feito.

Com tanto que a obra não sahia com
«lxíosinlluulo...

Aprossamo-nos em declarar as me-
mnas interessadas quo a Dolores Cara
snaiicliadíi contimla a comprar moveis
«"<ifo.se objectos usados, como se pode™ntoestabelecimento da travessa n. 30.

Pobre Laura ! o guarda-livros deu-
™ adeus dc mão fechada, o Pimentol™ul°ii, depois que o delegado lhe amar-

a costureira não quer mais

A Annita o n Ornhalln dizem que
isto é de fainiliii,

Que familía 13o cxquisita !...
A iMariquinhas quinhentos réis

arranjou um veterano do Natação, que
para so consolar da tuctado Campeonato
vai se ciiciilonindo nos braços delia.

Desta forma elle tent esperanças de
ser o campcílo no próximo anuo,

E' este o logar que elle disiu/a e
disputa sempre quu fala á Mariqiiinlias
Quinhentos réis.

A Esmeralda quasi perdeu a es-
Pe rança na noito do quinta-feira.

Coitada ! Só mesmo com um picador
de que esporas lhe dô picaduras.

—• Saberá o Al Bortho qual u motivo
porque a «Petiza» (píer ir a S, Paulo?

Será porque lá tem coisas qu'agar-
rem '!

Quando o Trinta e três soube quo
a Ilugrinha estava com a Rainha do
Maxixe teve um chiliquc e quiz ma-
tarso.

Por fim, consolado pelo Perií da Bolsa,
resolveu contar as estrellas.

E' sempre mais prudente do que
fazer a ligura que eslava fazendo.

O Deiitinho du Ouro conseguiu
barrar da Paulicéu todas as conquistas
do Lord Pausinhos.

Lá se foram a Nathalio, Theodora,
Torradinha, Jutiret c outras.

Agora é só liugrinha. O Dentinho bem
se pode chamar de barrão depois que
barrou tanta gente.

Einiim...
Língua de Prata.

AOÜA JAPOXEZA—de effeito prom-
pto para amaciar a pelle c dar ao ca-
bello a cor que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

ron n 1
«ar..

0 melhor é h-es aos barbiulinhos ou'«lares para o Pará; lá ao menos toras«om que le regalar...-•¦Maria Magdalena, escula a voz dem amigo: não penses mais no R. do
jM°... Elle não te quero é muito

oniii mulher fingir-se de ostra ;

m
fVtwa

íe'sao homem, ó Maria!...~ Anda pintando o sete a Leonor.
;, '">ls(iue enviuvou até cheira a carne

Que habitações
M grillo o um escaravelho,
amigos de infância, velhos

.,_.,——, compadres, ambos viúvos, dos-
goslosos da vida,resolveram habitarem
Togar distante,retirado, onde passassem
vida socegatla e abrigados das intem-

perius e de animaes perigosos.
Depois de muito andar, examinar c

observar, encontraram depois de algum
tempo o que tanto desejavam.

Apezar do tão amigos, não quizoram
morar juntos, por duvidas que ellas lá
sabiam.

O grillo localisou-so em uma verda
deiro fuma. de entrada muitíssimo es-
treita, onde mal se podia passar ; um
esplendido esconderijo situado entre
duas grandes montanhas redondas, a

porta da entrada mesmo no meio da
n-rota O local era estéril, nenhuma ve-
"etaçãii, 

poder-sc-ia chamar grata dos
morros pelados. Escaravelho, mais .ti-

mido, mais precavido, escolheu logar,
muito próximo na verdade,tanto que po-
diam conversar perfeitamente das entra-

das de suas residências, porem com-

plelnmente dilTcreute da do seu amigo:
lo»'iir ile vegetação abundante, escuro,

unia caverna no meio de uma verda-

deira malta virgem. Por cimada caverna
havia uma fonte, de jorro intermitente,
de ii"'ua de còr ncervejada. As habita-

cões eram separadas apenas por uma

pequena nesga de terreno, um tanto

escuro, que ellcs denominaram logo o

isfhmo dc S. Perinüo ; de modo que,
com dois passos, um estava em casa do

outro. ¦ ,, ,„
Nossa solidão, estavam ellcs agosto,

mantinham suas prosinhas ao ama-

nhecet',recordávamos tempos antigos da

mocidndo, contavam historias etc.
Escaravelho estava mais satis eito: sua

habitação era mais confortável, aboba-

dada; apenas se queixava que, peno-
camenle, de mez em mez, talvez de-'do 

ás chuvas torrenciaes da conjun-

ceão da lua, de um compavtimcnto ,n-

terno sahia grande quantidade de li-

quido encarnado, que elle attribunian
liltrações das águas em terreno de bailo

vermelho ., m„,t.
O grillo, coitado, não andava á muito

satisfeito: sua vivência, apezar de muito

longa, tinha uma porta estreitíssima ;
verdadeira bolsa de fumo.

Dizia elle quo morava em terreno vul-
canico, pois, quasi todos os dias, a sua
habitação ora varrida por avalanches de
terra escura, plienomeno este que era
procedido do grandes rumores com dos-
prendimeutoa de muitos gazes sulfuro-
sos, quo nada lhe agradavam.

Apezar destes inconvenientes, conli-
nuavum ellcs vida Iranquilla.

Habitantes nossas regiões quasi não
existiam; apenas se viam nas mattas
próximas á residência de Escaravelho
alguns animaes inoíTciisiVOS que eram
conhecidos polo nome de redondos.

Uma bella manhã, o grillo, chegando
á sua porta e vendo o ar carrancudo de
Escaravelho,entabolou acoslumeirapro-
sa matulinn:

Então, compadre Escaravelho, como
passou a noito? Está com cara de quem
guardou defunto podre... Vocô não dor-
miu ?

Ah! Compadre Grillo, que noite!
Imagino que lá pela madrugada, quando
menoseu esperava, entra pela portaa den-
tro um enorme inglez, de cara vermelha
que nem tomate, muito embriagado e,
não contente do esmurrar-me por di-
versas vezes contra as paredes, ainda me
vomitou pela cara toda 1?

Ah! compadre Escaravelho, por isso
ó que eu vendo tanto -barulho esta noite
quiz sahir, mas não o pude fazer porque
encontrei duas formidáveis malas na
porta '....

Dlt. PlCKÁT CltET LaUT.

CIGARROS 
descobridores— Veado.—

Collecçãoguerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinos,
peitoraes e frades.

povõ~daTyra
rsiSD"?r-

—Quo o <pie, seu sonlado ! Tu não v3
logo que com nois megnnho não tim
farofa !

Segue !...
Entra, Chico Espinha I Atira o mo-

leque de perna pro ar.
Prompto .'...
Prrr,.. Prrr I...

Oia o grilo\ Foge minha gente I
So fugiu-se,..

Pí; Espalhado.

NOSSA ADIVINHA
Um prêmio ao maior decifrador, outro

ao melhor auetor.

TORNEIO DE SETEMBRO

Problema n. 58
CIIAItAD.VSYKCOrADA

"" 3—Esta planta"tem sueco medicinal

K. Brito V. Luaco.

Problema n. 59

CIIAUADA NOVÍSSIMA

2 —2—E' VEXERAVEI, 0 XEOHO OJJB
VAI COM 0 INSTRUMENTO.

Dn. Fereo.
/££-* '•' '• ¦ãfàT

Problema n. 60

ESIGMA

j&^A^M rretire-se, padrecada de arre-
f'Ssk^3| bimba a penca! Paço Ires lc-
¦!§&?U& trás, dou quatro pulos na cir-
cumferencia da pelanca.espaio os pézes,
viro valente e não conto ctim desgracia.

Que diabo 6 isso, Chico Espinha?
Tu já tá fazendo figuração antes de
tempo?

13 antonces, Lúlii Soluço? tu sabe lá
as gravidade de momento? Nois semos
einbruiado, home!

—Tu anda doido,Chico Espinha! Em-
bruiado pro via de quo?

—Oia !. -. eu não vivo no mundo pro
v8 os outro vlv-a. Antonces tua guino-
rancia assurdiu a tal ponto que tu não
sabe que as fradecada que fazê um avan-

ço no nosso Mae que pro via disso o
seu douto Iudimundo já poz o barreiro
no mundo"?

O que, seu Lúlii Soluço! Tu lá fa-
laudo a verdade verdadeira '.'

Quero que um raio me parta, seu
cumpade, si isso não fõ exacto!

Fogo na fiada ri a, seu Chico! Se
apite-se e se chamo-se a poliça.

Seu douto Conseieiro tem medo dos
fradecão que se pella. O damnado do
seu Arcos motte os nariz em tudo. Seu
Sefecha não sai das sacristia... Parece
até sãocristão do seu padre Bataia...

—Não fala assim, homem, que nois

pudemo cahino estado maior das gra-
dias...

O maismiòú agente fazG uma re-
vorta e joga a canaia no olho do mundo.

—Tu é home ?
Antonce não sou !

—Eu sou Jacobino damnado,seu cum-
padre. Sou todo pelas adoptação do ca-
thecismo das doutrina de seu douto
Monroes ; «As America é pra os amori-
canos». Que cabrinha bom, na hora!
Oh 1 Thobas!

Mas antonce os home dos cordão na
cintura...

Já se maudou-se pra as Oropa um
cohrão damnado, filho do Deus !

Vamos apresenta aos camarada as
arma de S. Francisco?

E' pra já!
—Antonce começa tu.

Oh ! Arara...
-Oh !...

Esteje preso e Segue! Tu não pode
dizê adeus de mão fechada...

í- :::¦

Dr. Ferro.

Ziotor.

fe|

:-f

Ai 1 minha perna 1...
Que é isso, Guedes? Estás scd-

tindo alguma dor 'i
E a orisypela, mas hei de curar-

me tomando o Preservativo do Dr. Si-
queira Cavalcanti, infallivel nesses ea-
sos, e cujo deposito é árua Gonçalves
Dias, 110.

CAVAÇAO

80

31

12
Cinco Ficha.
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fiÀTVTATA DIPLOMÁTICA m

0 barão de X... velho embaixador de uma nação amiga, alimenta a preterição de ser amante da bella
Florisa, encantadora esposa de um seu collega joven. E deita a sua falação o pretencioso velho :

Por que não consente em acceitar o meu amor?... Eu fal-a-ia bastante feliz... Como sabe, sou
representante de uma grande potência...Ora, senhor embaixador, tenha.juizo I Um homem da sua idade não deve nem pôde assustar ninguém
com a sua grande potência !,..

%ÊÊ


